
pela Educação,
fazer o que nunca foi feito. 
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Garantir o futuro
da Escola Pública

Nestas eleições decide-se o futuro da escola pública. A falta de 
investimento empurra as classes médias para o privado e faz do 
público a escola dos mais pobres. A maioria absoluta do PS apro-
ximou-nos desse abismo; a direita quer dar um passo em frente. 
Para inverter o rumo, há que valorizar quem trabalha na Escola Pú-
blica.

Foi o Bloco quem esteve presente em todos os momentos da luta 
dos professores. Batalhámos pela reposição do tempo de serviço, 
pela vinculação dos contratados e pelo apoio real aos professores 
deslocados. Só a força da esquerda permitirá uma maioria que de-
volva respeito e futuro à profissão docente. O Bloco é essa garan-
tia.



A crise da habitação pesa a 
dobrar sobre quem dá aulas. A 
renda e a prestação comem uma 
parte do salário ou obrigam a 
partilhar casa – ou pior. Além do 
apoio a professores deslocados, 
o Bloco propõe a imposição de 
tetos às rendas, limites aos juros, 
proibição de venda de casas a 
estrangeiros não residentes e a 
limitação do Alojamento Local e 
hotéis. 

Quiz do
Tempo de Serviço

PS ↙

PSD ↙

BLOCO ↙

PAN ↙

01. Quem chumbou
a recuperação integral
do tempo de serviço

dos professores?

PS ↙

PSD ↙

BLOCO ↙

CHEGA ↙

05. Que pa�idos 
assumem integralmente 

o compromisso de 
recuperar o tempo 

roubado?

02. A recuperação
do tempo de serviço

cria desigualdades com 
outros funcionários 

públicos?

03. António Costa 
ameaçou demitir-se
se a recuperação do 

tempo de serviço fosse 
aprovada?

SIM ↙

NÃO ↙

SIM ↙

NÃO ↙

SIM, QUANDO
DISSE 800 MILHÕES ↙

SIM, QUANDO
DISSE 635 MILHÕES ↙

04. O Governo mentiu 
sobre o custo da 

recuperação?

SIM, QUANDO
DISSE 567 MILHÕES ↙

TODAS AS OPÇÕES
ANTERIORES ↙

CENTENO DEPOIS
DE SER MINISTRO ↙

TIAGO BRANDÃO
RODRIGUES DEPOIS
DE SER MINISTRO

↙

06. Quem assumiu ser 
possível reconhecer

e contabilizar o tempo
de serviço dos 
professores?

JOÃO COSTA,
AINDA MINISTRO,
MAS JÁ DEPOIS DE
SER DEMITIDO

↙ANTES PELO
CONTRÁRIO ↙

RESPOSTAS CERTAS | 01: PSD. Em 2018, 
depois de aprovarem a proposta na especiali-
dade, PSD e CDS juntaram-se ao PS para 
chumbar o reconhecimento integral do tempo 
de serviço. | 02: antes pelo contrário. Os docen-
tes dos Açores e da Madeira recuperaram inte-
gralmente o tempo de serviço. A grande desi-
gualdade ficou assim criada dentro da carreira 

docente. | 03: Sim.  3 de maio de 2018, António 
Costa anunciou que “a aprovação desta iniciati-
va parlamentar forçará o Governo a apresentar 
a sua demissão”. PSD e CDS logo mudaram de 
posição. | 04: todas as opções anteriores. 
Durante este debate lançaram-se vários núme-
ros exagerados. Já em 2023, o Coordenador da 
Unidade Técnica de Apoio Orçamental admitiu 

que as contas nunca foram feitas pelo Governo. 
O Governo mentiu para assustar o país sobre o 
impacto da medida. | 05: Bloco. Tanto o PS 
como o PSD lançaram essa promessa como 
campanha eleitoral, mas não se comprometem 
com valor e ritmo da recuperação (Pedro Nuno 
Santos admite demorar mais de quatro anos). O 
Chega também fala de recuperação do tempo 

de serviço, mas quer alterar currículos para 
cortar 1000 milhões de euros por ano na educa-
ção. Ou seja: despedir milhares de professores. 
| 06: João Costa. Já demitido, João Costa admi-
tiu a recuperação de tempo de serviço que 
durante anos negou. Enquanto promessa elei-
toral para a próxima legislatura, claro…

MARIANA MORTÁGUA

Coordenadora Nacional do Bloco
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Devolução de todo
o tempo de serviço

Fim da obrigatoriedade 
de concorrer a todo
o país para vincular

Criar a carreira
de técnico de ação 
educativa para os atuais 
assistentes operacionais

Acabar com a 
precariedade dos 
técnicos especializados

Regime de Mobilidade 
por Doença

Gestão democrática
nas escolas

Apoio em habitação
e transportes para 
professores deslocados

Incentivo à contratação e 
vinculação dos docentes 
contratados
e contratadas

Fim das vagas de acesso 
ao 5º e 7º escalões

Reposicionar todos
os professores na carreira 
a partir da contagem 
integral do tempo de 
serviço, tendo como único 
critério o tempo de 
serviço e a graduação 
profissional

Recorda as propostas
do Bloco para valorizar 
quem trabalha na 
Escola Pública ↘

Travar a burocracia: simplificar os 
processos que ocupam demasia-
do tempo aos professores e permi-
tir a contratação de pessoal técni-
co suficiente para as funções ad-
ministrativas, libertando os docen-
tes para o trabalho com os alunos.


